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Irmãos e irmãs celebram Raksha Bandhan meio à
indignação por estupro e assassinato de médica Kolkata

No passado, segunda-feira,  indianos celebraram o festival hindu de Raksha Bandhan, marcando
o vínculo entre irmão e irmã. As irmãs atam um "rakhi",  ou pulseira, ao tornozelo dos irmãos
como símbolo de amor, e os irmãos troca prometem protegê-las do mal.
Este ano,  a tradição do rakhi provocou a ira da estudante de terceiro ano da Lady Hardinge
Medical College, Sumita Banerjee, devido  à sua ocorrência um momento que a Índia ainda se
debate com o estupro e assassinato de uma  médica de 31 anos 9 de agosto um hospital Kolkata.
"Que hipocrisia", disse Banerjee. "Esses homens prometem proteger  suas irmãs, mas estupram
mulheres. Podemos parar esses ritos de irmão e irmã e lutar por um dia que  os homens indianos
respeitem não apenas suas irmãs, mas todas as mulheres."

Crime abala a segurança das médicas

O corpo brutalizado da  médica foi descoberto um sala de seminário no RG Kar hospital, onde ela
havia ido para descansar. Desde então,  médicos de todo o país protestaram e recusaram a
atender pacientes que não estivessem estado de emergência.
Para as médicas,  o crime desencadeou um novo medo. Seu cérebro já estava acostumado a
tomar decisões cuidadosas sobre o que usar e  onde ir, além de evitar estar sozinha tarde da
noite. No entanto, no trabalho, muitas se sentiam seguras.
"Eu entrava no  hospital às 2h ou 3h da manhã e não me incomodava. Meu camisolinho branco
era como um círculo de proteção  torno de mim. Agora esse sentimento de segurança
desapareceu", disse a ginecologista Rooma Sinha, do Apollo hospital Hyderabad.
Sua  colega no ramo de Bangalore do Apollo, a ginecologista Preeti Shetty, também se disse
perturbada pelo crime.
"Nós todas fizemos turnos  noturnos, respondemos a chamadas a qualquer hora do dia e fomos
para partos à noite como coisas totalmente rotineiras. Totalmente  rotineiras para nós como
médicas. Pensar que algo tão hediondo poderia acontecer durante nossa rotina normal é muito
perturbador para  todas nós", disse Shetty.



Na Bulgária, o poeta é assombrado pelo seu passado e futuro. Ele se vê suspenso entre a vida
ou morte;  no hospital um espaço claustrofóbico liminar onde ele espera sozinho com seus
arrependimentos assim como suas esperanças de uma existência  pacífica junto ao parceiro L:
"Ele olha para baixo sua casa", que fica tão envergonhado quando está lá dentro  - “Eu tinha
ficado tanto tempo envergonhada”.
O amor por L fortalece o poeta através de suas semanas horripilantes e isolando  no hospital. Ele
anseia pelo homem da maneira mais primitiva, mesmo quando é forçado a reconhecer "as
pequenas crueldades do  íntimo" - seu egoísmo ingratidão para com os homens que ama!
Estamos quase 100 páginas antes dele finalmente entrar  um Hospital; A cena está se movendo
desesperadamente...
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Medidas de segurança hospitais

O Apollo é um hospital particular com medidas de segurança extensas. Shetty tem  um quarto de
médico de plantão ao lado do pavilhão de partos, onde ela pode descansar e onde apenas
pessoas  autorizadas podem entrar. Todo andar tem guardas de segurança e câmeras de
segurança estão por todo o lugar. Durante os  turnos noturnos, ela BR um carro do hospital.
Já o hospital de Kolkata é um estabelecimento governamental com medidas de segurança  muito
menores. O homem preso, Sanjoy Roy, um voluntário civil da polícia que ajudava os pacientes
com as admissões, tinha  acesso a qualquer parte do hospital.
Em resposta aos médicos greve, o governo anunciou, na terça-feira, um aumento de 25%  na
equipe de segurança todos os hospitais governamentais, além de marshais para lidar com
situações extremas. Separadamente, o Supremo  Tribunal da Índia ordenou a criação de uma
força-tarefa nacional de médicos para fazer recomendações sobre a segurança no local  de
trabalho.
Shetty teme pelos estudantes de medicina que irão entrar nos hospitais como residentes. "Eles
trabalharam muito para passar  exames competitivos. Seus pais fizeram sacrifícios para pagar
sua educação. E agora os pais têm um novo medo para se  preocupar", disse ela.
Mais mulheres do que nunca estão ingressando no mercado de trabalho. De fato, tantas garotas
estão escolhendo a  medicina que elas formam metade da turma quase todas as faculdades de
medicina e algumas a proporção é  de 60%.
Uma residente sênior no Safdarjung hospital Delhi disse que se sentia nervosa relação aos turnos
noturnos após  o fim da greve. Participando de uma manifestação aos domingos com um cartaz
dizendo "Sem segurança, sem serviço", ela olhou  ao seu redor e disse: "É estranho, mas estar
no ar livre na rua realmente se sente mais seguro do  que um sala de seminário um hospital
depois do que aconteceu com ela."
A médica geral Subashini Venkatesh, do Apollo  Chennai, já está se comportando diferentemente
com seu pessoal. "Tenho um estagiário trabalhando comigo e estou perguntando: 'Onde você 
estacionou o carro, é bem iluminado e me avise quando chegar seu quarto.' Isso é totalmente
novo", disse ela.
Sinha  disse que apreciava a indignação pública com relação a um médico ser assassinado
dentro de um hospital, mas disse que  não deveria haver distinções. "Sim, sei que os médicos
servem o público, mas outras mulheres também servem outros locais  de trabalho – mulheres que
trabalham à noite centrais de atendimento ou como engenheiras de software. As mulheres devem
 se sentir seguras todos os locais de trabalho", disse ela.
As manifestações andamento deram aos pais da médica assassinada  algum conforto. "Minha
filha se foi, mas milhões de filhos e filhas estão agora comigo. Isso me dá forças", disse  o pai aos
repórteres.
A investigação está sendo conduzida pela agência de crimes da Índia, o Central Bureau of
Investigation, que  assumiu a investigação da polícia de Kolkata após os pais expressarem
dúvidas sobre sua objetividade.
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